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	VERONA ALVES NÃO FALAVA COM A MÃE HÁ algum tempo. Na verdade, há três anos, desde que a jovem se mudou para São Paulo, capital, para tentar a vida. Aliás, para Verona, não havia expressão mais escrota do que essa. “Tentar a vida”. Que tipo de tentativa era essa que, teoricamente, não poderia dar errado? Bem, ao menos para pessoas socialmente desfavorecidas, que não têm direito a uma segunda chance. Aos poderosos e endinheirados, era sempre possível se reinventar, seja investindo em projetos megalomaníacos ou em planejamentos para morar em países desenvolvidos com média de 20 homicídios por ano.

	De qualquer forma, isso não importava naquele momento. O fato era que Verona e dona Eugênia, sua mãe, romperam o vínculo desde o último encontro, no qual a singela e humilde senhora, criada no interior do estado de Minas Gerais, havia descoberto que a filha não só não havia seguido às regras impostas, como também adotara outro estilo de vida. Foi uma briga homérica. Tão significativa a ponto de dona Eugênia dizer que tinha vergonha da pessoa que Verona se tornara. “Ao menos eu não fodo com a vida de ninguém”, retrucou a filha, “estou trabalhando para que ninguém nunca mais me diga o que fazer”.

	Desde então, a única resposta para aquele impasse havia sido o silêncio. A princípio, o que seriam alguns dias de raiva perto dos anos de rancor que se passariam logo adiante? Com o passar do tempo, Verona foi perdendo a coragem de ligar para a mãe. Até porque, o fato de dona Eugênia não a procurar novamente, a deixava ainda mais desmotivada. “Fui uma puta decepção no fim das contas”.

	Agora, os pensamentos de Verona se resumiam apenas a uma pergunta: e se eu tivesse ligado antes, o que teria acontecido? Teriam as duas se reconciliado como uma família normal, que discutia, com direito à agressão física e verbal e, logo em seguida, batiam papo à mesa, tomando uma xícara de café sem a menor pretensão? As respostas não vieram, como também não surgiriam, pelo menos enquanto Verona estivesse parada, de pé, em frente à lápide de sua mãe, dona Eugênia.

	— Você está encharcada, garota — disse uma voz masculina logo atrás de Verona. Parecia ser de alguém de sua idade. Foi então que a garota percebeu que estava, de fato, molhada da chuva de novembro prevista para todos os anos na capital mineira.

	— Este é apenas o menor dos meus problemas — respondeu em tom hostil, sem ao menos se mover. Continuou observando a lápide da mãe. Eugênia Alves. Nascida em 1955. Morta no século XXI. Era o que bastava. O rapaz se aproximou, posicionando o seu guarda-chuva sobre a jovem. — Saia de perto de mim.

	— Você conhecia a dona Eugênia?

	— Desde que saí da barriga dela — respondeu Verona, sem desviar os olhos daquela lápide. Sua mãe não tinha condições de arcar com esse tipo de luxo. Uma lápide de granito em um cemitério particular? Isso só poderia ter vindo daquela família rica para quem dona Eugênia trabalhava como empregada.

	— Quem é você? — insistiu o rapaz, o que irritou Verona profundamente.

	— Por acaso estou sendo interrogada? — continuou a responder de forma evasiva, sem desviar os olhos de onde o corpo de sua mãe estava enterrado.

	— Verô? — Apenas dona Eugênia chamava Verona dessa forma. — Meu nome é Bruno. Eu trabalhava com sua mãe. — Foi então que, como despertar de um transe, a jovem finalmente olhou para aquele rapaz que a protegia da chuva. Lábios fartos, pele morena de sol, cabelos ondulados. Bonito.

	— O que você sabe sobre mim?

	— Que é filha de dona Eugênia.

	— E o que você sabe sobre a morte dela?

	— Por acaso estou sendo interrogado? — retrucou Bruno com certa amistosidade. Verona não reagiu bem àquela brincadeira.

	— Você está zoando com a minha cara em um momento como esse, seu desgraçado?

	— Sua mãe morreu afogada.

	— E por que diabos isso não saiu em nenhum lugar? Por acaso, a morte dela está sendo acobertada pela mídia?

	— Você é muito mais esperta do que imaginei — disse Bruno. A chuva continuava a cair ao redor da dupla, tornando todo o cenário ao redor um tanto turvo.

	— Vim para Belo Horizonte e descubro que minha mãe está morta e enterrada em um cemitério particular com direito à lápide de granito.

	— Estes filhos da puta… — disse Bruno mais para si mesmo do que para Verona.

	— Como disse?

	— Por que não saímos daqui? Tenho muito para contar.

	— Não vou a lugar nenhum com você — Verona logo se calou quando Bruno lhe mostrou uma imagem em seu smartphone. Na foto, dona Eugênia e ele posavam juntos em uma selfie. Verona estava destruída, mas ainda não conseguia verter nenhuma lágrima. Isso era ainda pior do que chorar copiosamente. O sofrimento contido é sempre mais doloroso do que aquele que é exposto e aliviado em público.

	— Faz algumas semanas que tiramos essa foto.

	— Ela morreu afogada mesmo? — perguntou Verona, incisiva como um corte de bisturi.

	— Sim, porém, não foi um acidente. Ao menos é o que quero provar. — Foi então que Verona entendeu que todo aquele cenário em que sua mãe foi inserida era apenas um mero teatro performado por uma família em especial. Tornou a observar a lápide de Eugênia Alves, enquanto a chuva continuava a encharcar toda a grama que cercava o granito. Mais parecia uma ilha de pedra em meio à imensidão verde.

	— Foram eles?

	— E quem mais poderia ser? — Verona levantou os olhos.

	— Me leve até onde eles moram.

	 

	***

	Quando Cornélia Lobo, no auge de seus 45 anos, deixou o seu espaçoso closet, em meio às suas inúmeras peças de roupas, pares de sapatos, joias e tudo o que havia de mais valioso, foi surpreendida por um de seus filhos, o único homem entre as duas outras irmãs, que entrou no quarto repentinamente tal como um furacão.

	— Você não pode bater antes de entrar? — repreendeu de forma um tanto irônica e maternal. — Quem foi que lhe deu este tipo de educação?

	— A babá — retrucou Caíque, que logo se jogou sobre a grandiosa cama box king-size, atrapalhando os tecidos de fios egípcios de que Cornélia tanto se orgulhava. — Qual é a boa de hoje, Lili?

	— A boa de agora é você dar o fora da minha cama — brincou a ex-empresária, enquanto tentava puxar o filho pelo braço, em vão. — Vamos, Caíque.

	— Pensei ter escutado a voz do tio Dimas.

	— Era um áudio. Ele quer saber a que horas a sua querida avó chega para o jantar.

	— Adoro aquela velha — zombou Caíque. — Principalmente seus posicionamentos carregados de formalidades e preconceitos.

	— Pare de implicar com a sua avó. Ela já é de idade. 

	— Ora, eu apenas não romantizo idosos. Se em oitenta e cinco anos aquela senhorinha não aprendeu o que a vida tentou lhe ensinar para sua evolução, então não será hoje, antes do jantar, que isso será revertido. — E, então, suspirou para apontar a sua mira em outro familiar.

	— E sobre o aniversário de Ariana?

	— Já vamos começar novamente? — indagou Cornélia, enquanto organizava seus travesseiros, afofando-os quase que cirurgicamente. — Deixe sua irmã em paz. Todo e qualquer evento que a rodeia é de extrema importância para sua carreira e parceiros.

	— Isso explica o fato de ela ser um projeto de influenciadora nas redes sociais. — A verdade era que Caíque nunca se deu muito bem com Ariana, sua irmã mais velha, e Cornélia, como toda mãe tradicional, ou pelo menos a maioria delas, preferia ignorar o fato e seguir adiante com o baile, ainda que de maneira literal. — Só espero que dessa vez ela maneire na bebida.

	— Isso não tem a menor graça, Caíque. Aliás, você não tem mais idade pra destilar esses comentários venenosos. Parece uma jararaca.

	— E por falar em cobra, ela ainda está namorando aquele Paulo?

	— Você é muito implicante.

	— Essa merdinha não me desce.

	— Ninguém liga pra sua opinião, Caíque. Agora, vá cavar um buraco no jardim e deixe a sua irmã Ariana e o namorado dela em paz — disse Cornélia.

	— O tio Dimas sabe que você odeia a esposa dele? — Aquela pergunta deixou Cornélia extremamente desconcertada e um tanto enraivecida.

	— O quê?

	— Ah, sei lá, você odeia a Cláudia. E a filha dela também, a Elissa.

	— Que absurdo.

	— É uma questão racial, não é?

	— Caíque, chega. Eu já me cansei de você. O que quer de mim, afinal?

	— Tá bom, não está mais aqui quem falou. Vim só te avisar que estou indo ao clube.

	— Com essa chuva?

	— Lá tem quadras cobertas.

	— De qualquer forma, era só ter mandado algum empregado vir me comunicar ou me enviar um e-mail, seu imbecil. Não precisava vir me infernizar em meu próprio quarto. Agora, como diria alguém da sua turma ou geração: “vaza”. — Caíque se levantou e abraçou a mãe de forma desajeitada. Cornélia penteou os cabelos ondulados do filho com suas mãos, em seguida o beijou.

	— Sou o filho mais divertido, pode dizer.

	— E o mais irritante. — E indicou a saída. — Divirta-se. — Cornélia fechou a porta e a trancou discretamente.

	— Quer dizer que você odeia a minha esposa? — disse Dimas, saindo seminu do closet de Cornélia.

	— É só uma infantilidade do Caíque. Aliás, isso é importante? Você nem é o pai da filha dela.

	— E se fosse?

	— Eu lhe daria meus pêsames. — Em seguida, se beijaram. Dimas enfiou as mãos debaixo da blusa de seda de Cornélia, apalpou aqueles seios macios, e, em seguida, arriscou retirar aquela peça de roupa, sendo impedido a tempo. — Ora, vamos. Você precisa ir embora.

	— A que horas o seu marido chega?

	— Você quer dizer, o seu irmão?

	— Não precisa me lembrar disso. Jamais me esqueceria — resmungou Dimas enquanto encaixava os botões de sua camisa social.

	— Ele vem a tempo para o jantar, se é o que quer saber.

	— Sendo assim, é melhor que eu me vá.

	— Aproveite que o Caíque acabou de sair e as meninas ainda estão trancadas em seus quartos. Vá pela garagem para que nenhum dos empregados te veja. — Dimas sorriu e beijou a cunhada novamente, dessa vez de forma mais romântica.

	— Difícil será te ver deslumbrante neste jantar sem poder passar a mão entre as suas pernas.

	— Podemos dar um jeito, Dom Juan. — Em seguida, o empurrou carinhosamente. — Vá logo antes que a chuva piore ainda mais.

	Antes de deixar o quarto, Dimas chamou Cornélia mais uma vez.

	— Ei, acho que te amo.

	— E eu não me responsabilizo por isso — brincou a mulher. Dimas riu e deixou o quarto. Logo em seguida, esgueirou-se pelos imensos corredores da mansão até deixar o local pelo jardim traseiro, usando um dos controles do portão da garagem que a cunhada havia deixado para ele. Especialmente para ocasiões como aquelas.

	 

	***

	Dimas Lobo deixou a mansão e seguiu a pé, apressadamente, sob a chuva, até o seu carro estacionado em uma das ruas paralelas que desciam rumo à lagoa da Pampulha. De longe, uma dupla observou o amante de Cornélia.

	— Belo carro — disse Verona, debaixo de uma das árvores que rodeavam a lagoa, próxima à moto de Bruno.

	— Isso porque você ainda não viu o interior dessa mansão.

	A residência dos Lobos ficava na avenida Otacílio Negrão de Lima, que contorna a lagoa da Pampulha, projeto este, inclusive, assinado por Oscar Niemeyer, e um dos destinos mais lembrados da capital mineira ao nível nacional.

	O design externo poderia ser interpretado como um trabalho moderno e geométrico. A simetria entre os elementos era, sem dúvida, o seu ponto mais marcante. Os muros eram altos, de cor branca, e a mansão em si, da mesma cor, trazia consigo formatos quadriculados, janelas amplas e de vidros azuis como o oceano caribenho. As portas de entrada eram imensas, muito similares àquelas que eram comumente vistas em telenovelas. Já o portão da garagem era tão amplo que, muito provavelmente, era possível até mesmo investir em um estacionamento pago para os desafortunados em encontrar vagas na avenida e em seus arredores.

	— Quem é? — questionou Verona ao ver o homem sair em retirada com seu carro.

	— Dimas Lobo, irmão de Aurélio, o dono da porra toda — explicou Bruno.

	— E o que ele faz?

	— Dimas ou Aurélio?

	— Ambos.

	— São empresários. Poderosos. Ricos.

	Verona tornou a observar a fachada da mansão dos Lobos, que era tão impressionante quanto uma mansão de Beverly Hills, ocupando bons hectares daquele território que rodeava o monumento aquático. “Minha mãe trabalhou aqui por anos e só agora, depois de sua morte, terei a oportunidade de conhecer o local de seu antigo ofício”, refletiu.

	Os pensamentos de Verona foram interrompidos subitamente pela presença de uma mulher, que também havia deixado aquela nobre residência com alguns sacos pretos de lixo em mãos.

	— E aquela, quem é?

	— É a Márcia, uma das empregadas. Está com a família já há algum tempo.

	— Além dela, e você…?

	— A outra empregada está de férias. Há também a cozinheira, Antônia. Mas, ao que parece, trabalhará hoje à noite no jantar que a patroa irá promover para receber a mãe e o irmão.

	Foi então que, de súbito, observando Márcia caminhar inocentemente para realizar um de seus milhares de afazeres domésticos, uma ideia um tanto perversa percorreu os pensamentos de Verona, tal como um raio assim o faria em um terreno descampado.

	— Passe por cima dela com a moto.

	— O quê?

	— Atropele-a.

	— Você está louca?

	— Não conseguirei entrar naquela mansão pela porta da frente. Preciso me infiltrar para descobrir toda a verdade por trás da morte da minha mãe — retrucou Verona, enquanto observava Márcia se preparar para deixar os sacos de lixo no local propício. — Vamos, não temos muito tempo.

	— Têm câmeras na entrada da mansão. Aliás, não sei se sabe, mas toda a cidade é monitorada.

	— Não vamos nos preocupar com elas agora. Até porque, não vamos fugir. Faça com que pareça que a moto se descontrolou devido ao asfalto molhado de chuva.

	— E o que garante que você conseguirá entrar na mansão dos Lobos?

	— Bem, eles vão precisar de uma empregada substituta, não? — perguntou Verona. Bruno a encarou e, ao perceber a dimensão do plano, deixou a adrenalina tomar conta.

	— Você é completamente maquiavélica. Estava precisando de alguém assim — elogiou o rapaz enquanto engatou com a moto. — Segure-se. Acho bom esse seu plano dar certo.

	— Será apenas o começo. — Ao vestirem os capacetes novamente, Bruno seguiu com a moto rente à calçada, simulando um descontrole, e acelerou em encontro à Márcia, que gritou, sendo atirada sobre o meio-fio desacordada, após o impacto do veículo contra o seu corpo.

	— Pare a moto, Bruno. — O rapaz então a estacionou e ambos foram em direção à empregada, que permanecia desacordada com suas escoriações nos braços e pernas.

	— E agora, o que iremos fazer?

	— Estou pensando. — Enquanto isso, a chuva continuava a cair, ensopando a empregada, seu uniforme e diluindo parte do sangue que saía do corpo em alguns lugares. De súbito, alguém apareceu à entrada da mansão com um guarda-chuva de cor verde. Era uma garota bonita, de médio porte e que se movimentava com delicadeza.

	— Oh, meu Deus! — assustou-se ao ver aquele circo e logo correu em direção à dupla. — Bruno, o que aconteceu?

	— Dona Nicole, estávamos prestes a estacionar quando Márcia quis atravessar a rua e não nos viu. Uma fatalidade — explicou Bruno sem parecer cínico de nenhuma forma.

	— E ela está viva?

	— Sim — interveio Verona enquanto analisava a respiração de Márcia com o indicador e os pulsos com a outra mão. — Está respirando.

	— Precisamos chamar uma ambulância imediatamente. Domingos está de folga hoje. — Nicole estava muito desorientada perto de Verona e Bruno, que agiam com frieza e precisão em seus movimentos.

	— Pode deixar que eu ligo, dona Nicole — disse Bruno, adiantando-se em ligar do celular.

	— Até porque, a culpa foi minha.

	— Não diga isso, Bruno… — Agachou-se junto à moça desacordada, próxima à Verona.

	— Você acha que ela irá ficar bem?

	— É o que esperamos — disse Verô, enquanto terminava de examinar Márcia, tal como um médico de plantão o faria.

	— O meu nome é Nicole. — Estendeu a mão à Verona, que a apertou.

	— Sou Luísa. — O nome falso chamou a atenção do jardineiro, que preferiu se manter neutro por questões de segurança e autopreservação. — Sou prima do Bruno.

	— Eles estão a caminho.

	— Não seria melhor tirarmos Márcia daqui? — sugeriu Nicole.

	— O ideal é não encostarmos nela, pois pode ter quebrado alguma coisa — disse Verona.

	— No entanto, seria bom se ao menos pudéssemos cobri-la com alguma capa. Você possui alguma na sua casa?

	— Claro, eu vou buscar.

	— Eu te acompanho — adiantou-se Verona. Bruno a encarou de soslaio. — Caso não se importe.

	— De forma alguma. Venha comigo. — Antes de entrar pelo portão, lançou um olhar sobre o comparsa que poderia ser traduzido facilmente como: fique tranquilo, pois sei o que estou fazendo.
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	AO ATRAVESSAR O IMENSO JARDIM DE entrada, Verona pôde vislumbrar, com mais clareza, boa parte da riqueza pertencente àquela família. Flores e vegetações raras e devidamente aparadas. Paisagismo no estilo Palácio de Versalhes. Era tudo o que poderia ser descrito. Ela continuou seguindo Nicole, que se movia graciosamente, embora com precisão, tal como uma bailarina o faria.

	Ao invés de entrarem pela imensa porta da frente, desviaram à esquerda e adentraram em um tipo de porta paralela de uma espécie de casa de boneca, que dava passagem a uma despensa de materiais de jardinagem.

	— Espero que eu encontre uma capa de plástico por aqui. Não entendo essa organização do Bruno.

	— Eu te ajudo. — Verona se adiantou e revirou as prateleiras repletas de borrifadores, tesouras, xaxins e frascos de remédios contra pragas. “Interessante”, pensou a garota. Verona então vislumbrou uma capa transparente mais ao fundo, mas decidiu ganhar tempo.

	— Escute, você é famosa na internet, não é? — Nicole suspirou.

	— A minha irmã, sim. Ari Lobo. Influencer nas redes sociais. Você a conhece? — O pior era que Verona já tinha ouvido falar, sim, daquela pessoa.

	— Sim. Provavelmente te reconheci de alguma publicação feita por ela.

	— É provável.

	— Achei a capa. — E puxou o plástico que estava um pouco sujo de terra e clorofila. — Vamos levar de volta até a Márcia. A essa altura, o circo está formado.

	— Você está certa, vamos.

	As duas retornaram pelo caminho que vieram, com Verona observando discretamente aquela mansão, como se estivesse estudando um território prestes a atacar. A chuva havia se transformado em garoa, mas Nicole fez questão de abrigar “Luísa” sob o seu guarda-chuva verde. “Obrigada”, ela disse em resposta. Antes que a dupla pudesse voltar até a cena do acidente, uma voz feminina surgiu por detrás das jovens.

	— Eu posso saber o que está acontecendo? — Como que em câmera lenta, Verona se virou e deu de cara com uma mulher mais velha, que também segurava um guarda-chuva, só que de cor vermelha. Era bonita e elegante na medida certa, e parecia ter sido teletransportada diretamente de um estúdio de beleza para debaixo daquela chuva, no jardim frontal da mansão.

	— Mãe, a Márcia foi atropelada — enquanto Nicole contava o que havia acontecido, Verona e Cornélia se encaravam, como se estivessem digitalizando uma à outra. A desconfiança foi recíproca.

	— E você, quem é? — perguntou à Verona.

	— O nome dela é Luísa…

	— A garota é muda, Nicole? Então, ela pode responder. — O tom austero não intimidou Verona, que presumiu que sua vida era mais interessante do que a de sua empregada, que estava quase morta no passeio daquela mansão.

	— Bem, o que a sua filha lhe disse é verdade. Sou prima do Bruno, que trabalha como jardineiro para vocês — explicou sem delongas.

	— É verdade, ele está lá fora esperando a ambulância.

	— E por que o Bruno veio até aqui logo hoje, em plena sexta-feira? — questionou Cornélia, um tanto desconfiada.

	— Eu posso explicar, senhora…? — Verona se deu conta de que Bruno não havia lhe contado o nome de sua patroa.

	— Cornélia Lobo.

	— Eu cheguei do interior recentemente e estou à procura de algum emprego, ainda que temporário, para quitar algumas dívidas fixas — mentiu Verona.

	— Você não argumenta como alguém que veio do interior — ponderou Cornélia, observando a jovem de cima a baixo. “Cretina preconceituosa”, pensou Verona. — Qual a cidade?

	— Pompéu. — A primeira cidade que lhe veio à mente.

	— Mãe, a Márcia foi atropelada e está estirada na calçada… — interveio Nicole.

	— E você trouxe uma estranha para dentro da nossa casa e nem se deu conta disso, Nicole. Francamente, em que mundo você vive? As coisas na capital não são como no interior…

	— A senhora está certíssima. Me perdoe. Eu só quis ajudar. — “Preciso conquistar a confiança dela o quanto antes, caso contrário não conseguirei me infiltrar nesta casa”.

	— Vamos até a rua.

	Quando o trio chegou até a cena do acidente, havia, como já esperado, dezenas de curiosos para saber o que havia acontecido em frente à mansão da família Lobo. Era só uma questão de tempo até a imprensa chegar. “Os repórteres são sempre mais rápidos do que as ambulâncias”, refletiu Cornélia, que foi em direção ao Bruno, que havia coberto a empregada atropelada com a sua jaqueta e isolado a cena com a moto e alguns galhos no caminho.

	— Que história é essa, Bruno?

	— Bom dia, dona Cornélia. Infelizmente, houve um acidente.

	— Disso eu já sei. Quero saber como ocorreu.

	— O pneu da moto derrapou e nós perdemos o controle — adiantou-se Verona. — Por azar, Márcia estava no caminho.

	— A minha única empregada do dia. Agora estou desamparada.

	— Mãe, não seja…

	— Ironicamente, eu vim perguntar se havia alguma vaga de emprego para Luísa — disse Bruno. Verona disse a ele, sem emitir o som, a palavra “prima”. — A minha prima.

	Cornélia, mais uma vez, estudou Verona de cima a baixo. Havia algo de incômodo naquela garota. Era como uma ave de rapina. Na verdade, a matriarca da família Lobo se identificou, de alguma forma, com aquela misteriosa jovem.

	— Muita ironia mesmo. Mas não conseguirei pensar nisso agora. Uma das minhas empregadas foi atropelada. Vamos esperar o socorro chegar.

	E foi o que fizeram. Depois de mais alguns minutos, a ambulância chegou, levando Márcia. Bruno e Verona acompanharam com a moto e prometeram comunicar os familiares, já que o rapaz possuía o contato de um de seus filhos em seu celular.

	— Bruno, preciso ganhar a confiança daquela vaca velha — disse Verona, a caminho do hospital.

	 

	***

	Quando Cornélia e Nicole retornaram à mansão, deram de cara com Ariana, a filha primogênita, que vasculhava alguns perfis nas redes sociais, refastelada no sofá da sala de estar.

	— Você só acordou agora? — perguntou Cornélia em tom de repreensão.

	— E estou faminta. Por que a Márcia não levou o meu breakfast na cama?

	— Porque ela estava ocupada demais, sendo atropelada pelo Bruno na calçada — respondeu Cornélia.

	— Mãe, não fale assim… — interrompeu Nicole, que recebia a ligação de seu namorado, Guilherme. Ela se estremeceu discretamente e deixou a sala para atendê-lo.

	— Sério? E ela está bem? — perguntou Ariana.

	— Espero que fique. Bruno a acompanhou.

	— E o que ele veio fazer aqui em plena sexta-feira? Ele só vem às segundas, quartas e alguns sábados.

	— Aparentemente, passeando com a prima que veio do interior. — Cornélia suspirou. — Era só o que nos faltava, mais uma empregada morta em apenas alguns meses.

	— Daqui a pouco irão pensar que somos serial killers de serviçais.

	— O seu senso de humor é bem cruel.

	— De quem será que eu puxei?

	Em outra sala, mais precisamente na copa, Nicole conversava com o namorado, que a questionava pela demora em encontrá-lo em sua casa.

	— Eu sei, meu amor. Mas tivemos esse incidente logo pela manhã.

	— Parece que nunca sou a sua prioridade. Você deveria ter me falado antes que eu ia até aí, cacete. — Parecia irritado, como de costume.

	— Vou ter que pedir outro carro, o motorista está de folga hoje.

	— Não precisa, esquece. Nos vemos nos jantar. — O rapaz estava um tanto impaciente.

	— O quê?!

	— Até mais tarde, então, nessa merda de jantar familiar. — E encerrou a ligação. Nicole começou a ficar muito ansiosa, porém, mais uma vez, não se sentia confortável para compartilhar com ninguém que seu namorado, Guilherme, já até havia lhe batido. Mais de uma vez.

	*** 

	 

	Quando Aurélio Lobo recebeu uma notificação em seu aplicativo de mensagens, logo alcançou o seu celular para conferi-la. O conteúdo: um vídeo com uma empregada estirada em frente a uma mansão que lhe era um tanto familiar. Foi o bastante para o patriarca responder “que merda, hein”.

	Com não aparentados 54 anos, Aurélio era um empresário de uma bem-sucedida empresa de soluções tecnológicas direcionadas ao segmento industrial. Ramo familiar, diga-se de passagem. Junto ao irmão, Dimas, o empreendimento, já com mais de quatro décadas de mercado, continuava de vento em popa e expandindo-se pela latinoamérica. Até então, já presente em países como Argentina, Uruguai e Chile, a empresa Lórus, mineira de nascimento, era uma das mais conceituadas do ramo, e os lucros eram favoráveis o bastante para manter um grande patrimônio pertencente aos irmãos herdeiros e às suas respectivas e respeitáveis famílias. “Nós lapidamos as melhores ideias e a jogamos ao mercado. Os interessados sempre dão um jeito de nos pescar”. Bem, pelo menos este era um dos frequentes pensamentos e lema de Aurélio Lobo.

	Naquele momento, o empresário, patriarca da família, estava na área hospitalar de Belo Horizonte, mais precisamente no consultório da clínica de sua médica e cunhada, doutora Cláudia Lobo. A dermatologista era casada com o seu irmão caçula, Dimas, sendo comumente referenciada como uma das melhores profissionais da região neste segmento.

	— O que aconteceu? — perguntou Cláudia, que estava sentada do outro lado da mesa, enquanto digitava em seu computador a receita médica de Aurélio, indicando-lhe os devidos produtos para que o mesmo pudesse manter a sua cútis em dia.

	— O nosso jardineiro atropelou nossa única e atual empregada — respondeu Aurélio. A médica até parou de digitar e encarou o cunhado por cima dos óculos de grau. O empresário entregou o aparelho celular à Cláudia, que assistiu ao vídeo.

	— Meu Deus! E como ela está? — perguntou, devolvendo-lhe o telefone.

	— Hospitalizada. Algumas fraturas, mas fora de perigo — explicou, enquanto lia o laudo médico enviado por sua esposa, Cornélia. — É foda. E hoje ainda receberei minha sogra e cunhado para jantar.

	— Não seria melhor adiar?

	— Nada, isso só deixaria Cornélia ainda mais nervosa. De qualquer forma, ela está me dizendo aqui que a prima do jardineiro poderia ocupar essa função hoje. — E alisou o queixo coberto por uma barba charmosa, grisalha e rente. — Que curioso, não?

	— Eu diria que foi de uma extrema sorte, isso sim — disse Cláudia, esticando o braço direito para alcançar a receita em sua impressora próxima ao computador. Em seguida, a carimbou e deixou sua assinatura registrada.

	Cláudia era uma mulher bonita e muito correta. Ao contrário do marido, Dimas, ela era discreta, reservada e um tanto enigmática. Em jantares familiares, como este já agendado para o dia em questão, por exemplo, não se pronunciava muito. Talvez o fato de não gostar de Cornélia, tampouco de Ariana, fosse um fator determinante. Por outro lado, adorava Caíque, Nicole e o próprio cunhado, Aurélio, seu fiel paciente há anos. No entanto, ao contrário da médica, sua filha, Elissa, era da “pá virada”. Tanto que foi capaz de invadir o consultório enquanto o empresário ainda permanecia sentado, esperando as orientações de cada produto presente ali em sua receita médica.

	— Minha filha, como é que você invade o meu consultório dessa forma? Eu já falei um milhão de vezes. — O telefone sobre a mesa do consultório tocou e a médica atendeu com impaciência. — Sim, Suely, já estou sabendo que Elissa está aqui. Notícia requentada. — E desligou o aparelho. Arrependeu-se do tratamento dado à profissional logo em seguida.

	— Eu tenho culpa se a sua secretária é lerda? — respondeu Elissa. A jovem, no auge de seus 23 anos, estava quase se graduando em Publicidade e Propaganda, mas cumpria seu estágio na empresa do tio Aurélio, no setor de Comunicação e Marketing da grande empresa. Dona de um humor ácido, Elissa era de poucas palavras. Uma comunicação assertiva, embora não menos violenta. — Oi, tio Aurélio.

	— Oi, gatinha. — E levantou-se para abraçar a sobrinha. Elissa, na verdade, era enteada de Dimas, já que foi fruto do primeiro casamento de Cláudia, agora em seu segundo. — E a faculdade?

	— Estou vindo de lá. Mãe, você se esqueceu de que vamos almoçar no shopping hoje? Eu começo a trabalhar às 13h.

	— Não tem problema se você se atrasar. Qualquer coisa, eu falo com o seu gestor e conseguimos abater algumas horas da carga horária — disse o empresário.

	— Aurélio, assim você vai deixar essa menina ainda mais mimada — repreendeu Cláudia.

	— Será que vocês podem deixar um like nesse vídeo que acabei de postar? Preciso bater essa meta de engajamento. — Elissa, assim como Ariana, também era influenciadora digital. Ao menos, aspirante. Ariana estava muitos passos à frente, e isso só tornava a relação das duas mais tensa. Cláudia estranhou o aparelho celular de Elissa, que parecia recém-adquirido.

	— Que celular novo é esse, Elissa?

	— É um Iphone, uai. Sempre tive — respondeu a jovem com impaciência.

	— Mas não me lembro de ser esse modelo de cor vermelha — retrucou Cláudia, um tanto pensativa.

	— Essa geração troca de celular como quem muda de roupa, cunhada — brincou Aurélio, que tornou a se sentar. — Você vai ao jantar de hoje, gatinha digital?

	— Só vou por causa dos camarões — respondeu Elissa, sem desviar os olhos da tela do aparelho. Cláudia suspirou. — Estou brincando, mãe.

	— Então, vá brincar lá fora, preciso finalizar o atendimento com o seu tio, vamos. Iremos almoçar logo em seguida. — Elissa acenou para Aurélio e deixou o consultório, retornando ao hall da clínica, onde Suely, a secretária de meia-idade, permanecia encarando a garota por detrás do balcão. A clínica era particular e, provavelmente, uma das mais bem decoradas da capital.

	— Foi mal, Suely. Na próxima, eu deixo você ligar a tempo — ironizou a garota. A secretária voltou a realizar um cadastro em seu computador, enquanto Elissa se sentou em uma das várias cadeiras de espera da recepção.

	De súbito, recebeu uma notificação em seu aplicativo de mensagens. Era Dimas, o seu padrasto:

	DIMAS: Gostou do presente? 

	ELISSA: Muito. Mas preciso de película e capinha. Faz um Pix de 300? 

	DIMAS: É só me enviar mais conteúdos daqueles que já transfiro. 

	ELISSA: Que saco. Tá bom, mas só da parte de cima, ok?

	DIMAS: Quando poderei ver todas as partes pessoalmente?

	ELISSA: Quando for capaz de me pagar um carro. 
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	ENQUANTO O LAUDO MÉDICO DE MÁRCIA NÃO lhe era informado, Verona aguardava em uma das várias desconfortáveis cadeiras na sala de espera do Pronto Atendimento de um dos hospitais particulares da cidade. Em meio aos ruídos de senhas eletrônicas para os guichês e lamúrias dos indivíduos, afetados principalmente por dengue e doenças respiratórias, a jovem punha-se a se planejar a respeito da melhor forma de descobrir a verdade, uma vez que a família Lobo já se incumbira de não deixar nenhum rastro sobre a morte de sua mãe.

	Para ela, não fazia muito sentido a causa-mortis. Afogada? Logo dona Eugênia, que tinha pavor de água e que provavelmente sequer caminharia próxima à borda de uma piscina? Não, estranho demais. Alguma peça daquele quebra-cabeça não estava se encaixando. Ademais, como os próprios funcionários da casa sabiam ao certo do acontecido? O que lhes fora escondido, afinal? Se eles soubessem de toda a verdade desde o ocorrido, era bem evidente que dariam um jeito de comunicar o falecimento a ela, sua própria filha. Mas, não. Por que aquela família estava escondendo o tabuleiro? Ah, mas algo estava errado. Não era só o rápido raciocínio uma das principais características de Verona. Sua intuição também era digna de destaque.

	— Os familiares de Márcia já estão a caminho. — Verona se assustou com a presença de Bruno, que se colocava de pé, próximo à cadeira onde a jovem estava sentada. — O restante é com eles.

	— E quanto aos Lobos? Não irão prestar nenhuma assistência? Afinal, trata-se de um acidente de trabalho… — ironizou. Bruno encarou Verona com um sorriso cínico, devolvendo-lhe o sarcasmo.

	— Irão bancar toda a assistência médica para além do plano de saúde — explicou. — Meus parabéns, Verona, você já conseguiu iniciar a sua vingança. Deu prejuízo aos ricaços.

	— Não me chame dessa forma, idiota. Lembre-se de que agora o meu nome é outro — repreendeu Verona, quase sussurrando, tal como uma mãe faria com uma criança malcriada em um supermercado. Bruno riu.

	— Seja como for, se quiser ir adiante com o plano, precisa saber mais sobre o território no qual está prestes a entrar.

	— Você acha mesmo que eu desistiria? Jamais. — Posicionou-se. — Eu só preciso de um ingresso àquele circo.

	— Bem, neste caso, vamos sair daqui então. Você precisa de um aulão sobre cada membro da família Lobo — disse, enquanto puxava suavemente Verona pelo braço. — Se tudo der certo, você começa lá hoje mesmo.

	— Como pode saber tanto sobre eles sendo apenas o jardineiro? Quero dizer, você sequer entra na mansão.

	— Os jardins também escondem segredos, senhora Luísa — ironizou. — Ademais, são dois anos trabalhando para essa família. Fora que teremos outra fonte ainda mais valiosa para nos auxiliar nessa empreitada.

	— De quem você está falando?

	***

	— Como assim, você está com a filha da dona Eugênia? — Em sua simples residência, de pé, junto ao parapeito da janela, observando o movimento da garotada que brincava sob a garoa, Antônia, cozinheira da família Lobo há oito anos, conversava com Bruno pelo celular.

	— Olha, é exatamente isso o que ouviu — explicou o jardineiro. Agora, a dupla perambulava na praça Floriano Peixoto, uma das mais conhecidas da região leste de Belo Horizonte. Um amplo espaço cercado por palmeiras, com direito a espaço de lazer, playground e um paisagismo geométrico. Naquela região, a chuva havia dado uma trégua.

	— Ela, mais do que nós, e com razão, quer descobrir a verdade sobre a morte da mãe.

	— Dona Eugênia falava tão pouco da própria filha — disse Antônia, enquanto caminhava pela própria sala de estar, composta basicamente por um sofá, uma mesa de centro e uma TV inteligente de poucas polegadas suspensa sobre um rack rústico. — Confesso que nem pensei se alguém daquela família havia contado a ela.

	— A senhora não acha que ela tem todo o direito de saber o que aconteceu? — perguntou Bruno. Verona, por sua vez, também prestava atenção em uma criança que brincava com seu cachorro sob o olhar da mãe, que os acompanhava com um guarda-chuva fechado em mãos. — Todos nós sabemos que boa coisa não é. Que essa morte foi encoberta por eles.

	— Bruno, me parece que você, na verdade, está mais interessado em sacanear com a vida deles. Estou errada? — Apesar da idade, Antônia era bem prática, para não dizer incisiva e, por vezes, até um tanto ácida.

	— Que seja, eles têm que vir a público esclarecer o que houve — retrucou o jovem jardineiro. — De quebra, podemos nos divertir um pouco com isso. Ora, vamos. A senhora está prestes a se aposentar. Falta muito pouco para se livrar dessa família. Não é o seu sonho?

	— A minha ideia de sonho não envolve estes filhos da puta. Mas me livrar deles já é um bom começo para uma melhor qualidade de vida. Não quero problemas para o meu lado, Bruno. A corda sempre arrebenta para o lado mais fraco, que, neste caso, somos nós. Os pobres, a ralé. Eles têm muito dinheiro. Podem nos prejudicar de todas as formas possíveis — ponderou a cozinheira, que agora havia se sentado em seu sofá.

	— A senhora está certa, porém, não iremos nos responsabilizar com nada disso. Apenas quero ajudar uma filha a esclarecer a morte de sua mãe. — A esta altura, Bruno já estava no meio da praça, rodopiando como um pião. Verona vinha logo atrás, como se fosse uma segurança pessoal.

	— E como pretende fazer isso?

	— Muito simples — disse Bruno, trocando o celular de orelha. — Precisamos que Verona se infiltre na mansão, como empregada, que tem livre acesso a todos os cômodos e locais da casa. Uma delas está de férias. Já Márcia se acidentou e não poderá comparecer nos próximos dias. — A frase fez com que Antônia se levantasse bruscamente do sofá.

	— O que vocês fizeram com a Márcia?

	— Apenas a tiramos de campo. Mas não se preocupe, ela apenas fraturou a perna e a bacia. — A naturalidade das palavras de Bruno tornou aquele diálogo ainda mais sombrio à cozinheira, que finalmente pôde entender a dimensão do plano de Verona. — Sendo assim, eles precisarão de uma substituta. Verona, que, na verdade, se apresentou como minha prima, de nome Luísa, é a indicada ideal.

	— Mas… — suspirou, como quem estivesse organizando os pensamentos em pastas e arquivos impressos. — Não sei, Bruno. É muito arriscado. Você sabe como eles são atentos. Principalmente, dona Cornélia. Aquela mulher parece uma coruja que enxerga por todos os lados.

	— Por isso, a sua recomendação dará mais confiança a ela. Caso a patroa te ligue querendo uma indicação de empregada, sugira Verona, ou melhor, Luísa — explicou Bruno, pacientemente. — Diga que algum parente seu de Pompéu a conhece, sei lá, improvise, mulher. Você é tão criativa…

	— Com receitas, e não com planos maléficos — retrucou Antônia enquanto caminhava novamente rumo à janela da sala de estar. — Bruno, não há perigo de descobrirem a real identidade dela? E se a reconhecerem em algum momento?

	— É um risco que teremos que correr, mas acredito que isso não acontecerá. Ela será apenas uma empregada temporária, o patrão não assinará carteira, nem nada. Provavelmente optará por algum contrato de curto prazo. — Diante daquele emaranhado de informações, Antônia calou-se. — Eu sei que é muita coisa, mas precisamos de uma resposta ágil.

	— Se der certo, essa Verona, ou Luísa, sei lá, vai ter que ser muito esperta. Só neste fim de semana haverá um evento por dia, começando pelo jantar de hoje.

	— Isso quer dizer que irá nos ajudar? — animou-se Bruno, que fez um gesto de figa com as mãos à Verona, que permaneceu impassível.

	— Só se me prometer que isso vai durar apenas alguns dias. Como disse, não quero confusão pro meu lado.

	— Tem a minha palavra — assegurou o jovem jardineiro.

	— Ah, e tem mais uma condição.

	— Uai, pois diga.

	— Não vai haver nenhuma morte, certo? — A pergunta fez com que Bruno voltasse a encarar Verona, que passava as mãos sobre as altas flores do jardim da praça. E se os planos da filha de dona Eugênia fossem mais perversos do que se faziam parecer? Afinal, ela já foi capaz de assumir outra identidade sem grandes obstáculos. E se, hipoteticamente, já soubesse de toda a verdade e estivesse apenas esperando uma oportunidade para adentrar na mansão e aniquilar os membros da família, um a um? Para ser sincero, Bruno, a essa altura do campeonato, não se importaria muito com esse tipo de desdobramento.

	***

	De volta à mansão, Cornélia, que se encontrava de pé, próxima à área gourmet, de onde se dispunha a imensa piscina, terminava sua ligação telefônica. De súbito, Ariana, a primogênita, surgiu por trás da mãe com o celular na mão esquerda e um imenso copo de vidro com suco verde na direita.

	— Notícias da Márcia? — perguntou a influenciadora. Seu smartphone pipocava notificações a todo momento.

	— Uma perna e uma bacia fraturadas. Está bom ou quer mais? — respondeu a mãe, enquanto checava as mensagens em seu aplicativo de bate-papo.

	— E quem vai ajudar a servir o jantar?

	— Por sorte, a prima de Bruno se predispôs a substituí-la. Está precisando de dinheiro e tem experiência no assunto — disse, sem grande empolgação. — Você não vai beber esse suco?

	— Eu não. Na verdade, eu estava gravando um vídeo de receita de suco verde. Couve, limão, abacaxi, cúrcuma e gengibre. Um horror. Mas sou um influencer fitness nas horas vagas, ouviu, mãezinha? — Cornélia riu.

	— Eles que não descubram que você gosta mesmo é de um refrigerante bem açucarado.

	— E de um podrão.

	— Deus me livre. Aliás, tire essa gororoba verde da minha frente — disse a mãe de Ariana, afastando o copo das mãos da filha.

	— Posso jogar na piscina? — brincou a influenciadora enquanto checava mais comentários em sua postagem recém-publicada.

	— Se quiser ter uma morte lenta e dolorosa, sim. — E abraçou a filha mais velha, que a repeliu discretamente. — O quê? Por que trata sua mãe com desdém?

	— Porque minha câmera está desligada — retrucou Ariana. Cornélia cruzou os braços e a encarou com ar de reprovação. — Estou brincando, lindona. — E agarrou a mãe. — Eu te amo, minha deusa inspiradora.

	— Tá bem, não precisa exagerar… — Então recebeu uma mensagem de texto em seu celular. Era Antônia, que solicitava por uma confirmação do horário do jantar daquela noite. Cornélia respondeu com impaciência que a cozinheira deveria estar na mansão às 18h para os preparativos. — Essa é outra que já está me dando nos nervos. Agora deu pra ficar me perguntando o horário em que deve chegar ou deixar o expediente.

	— A Toninha já não está quase aposentando? Deve estar contando as horas para dar adeus a essa casa — brincou Ariana, enquanto misturava a superfície do suco verde com a ponta do indicador. — Será que a prima do Bruno e ela se darão bem? Porque com a Márcia…

	— Isso me deu até uma ideia. — E decidiu ligar para Antônia.

	— Bem, enquanto isso, já vou deixar o meu look pronto para o jantar de hoje. A que horas a vovó e o tio Benjamim chegam?

	— Espero que a tempo do jantar. — E fez um sinal para que Ariana esperasse. — Dona Antônia? Boa tarde. — Ariana aproveitou a deixa para se retirar, retornando pela porta da cozinha.

	***

	— Então você conhece essa tal de Luísa? — perguntou Cornélia enquanto circulava pela imensa cozinha da mansão, recostando-se na ilha ao centro e brincando com uma maçã-verde sobre a fruteira de metal inoxidável.

	— Sim, senhora Cornélia. É simples, parece esforçada. Trabalhava em uma churrascaria na cidade dela. Pompéu, se não me engano. Veio tentar a vida na capital e está fazendo alguns bicos enquanto não consegue um emprego fixo. Ela também quer fazer faculdade, a coitada. Espero que consiga…

	— Bem, neste caso, como você a conhece, acredito que o trabalho ocorra com mais, digamos, eficácia e menos falatório. — Cornélia, na verdade, estava jogando uma indireta sobre a inimizade da cozinheira com a empregada, Márcia. Ambas velhas de casa. Antônia optou por ignorar.

	— Não se preocupe com isso, senhora Cornélia.

	— Sendo assim, quero as duas aqui, às 18h. Nem um minuto a mais, entendido? Você sabe o quanto eu odeio que as coisas não saiam conforme o planejado. — Cornélia também estava preocupada em causar uma ótima impressão à exigente mãe, dona Françoise, que viria para jantar com seu irmão, o excêntrico Benjamim, a tiracolo.

	— Combinado. Estaremos aí. Até mais tarde.

	Quando a ligação foi encerrada, Antônia suspirou, como se tivesse tirado, não todo o peso, mas parte dele das costas. Agora, deveria apenas alertar Bruno sobre a ligação e preparar Verona/Luísa para o fatídico jantar. Em contrapartida, Cornélia, ainda inerte e escorada sobre a ilha da cozinha, permaneceu pensativa. Era como se sua intuição lhe dissesse que o evento do dia mudaria a percepção de todos ali presentes. Esperava muito estar errada a este respeito.
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	— BEM, ENTÃO VAMOS LÁ — DISSE BRUNO, enquanto abria a tela de seu notebook, que se encontrava em modo de descanso. Verona, Antônia e ele estavam reunidos na casa do jovem jardineiro para repassar alguns detalhes primordiais à mais nova infiltrada da mansão. O trio estava no sofá de Bruno, que morava em um simples conjugado alugado em um bairro da grande região metropolitana de Belo Horizonte, entre Contagem e a Pampulha. Antônia e ele eram quase vizinhos.

	Apesar de simples, o local era muito harmônico e surpreendentemente bem decorado. A cozinha era pequena, mas bem organizada e os móveis, apesar de segunda mão, ornavam com as paredes e o piso de taco encerado. Morava no segundo andar de um prédio com quatro pavimentos.

	— Vamos estudar os Lobos. — A essa altura, Verona e Antônia estavam devidamente acomodadas no sofá. Já Bruno permanecia agachado no chão, enquanto conectava o notebook à TV sobre o rack, projetando a tela do aparelho em maior proporção. — Primeiro, os filhos. Em ordem crescente.

	Em seguida, Bruno abriu o navegador de internet e ingressou em uma de suas redes sociais. Encontrou o perfil de Ariana, a famosa Ari Lobo das redes, e logo expandiu uma das diversas fotos de seu feed, ou álbum de fotos para os menos conhecedores. A imagem continha cinco membros, todos de branco, brindando com taças de champanhe em mãos, em um local que mais parecia um clube. O jardineiro deu zoom no rosto da filha caçula, já conhecida por Verona.

	— Nicole Lobo, 21 anos, a filha caçula. Profissão? Estudante de Arquitetura e Urbanismo. Hobby? Viagens. Vínculos amorosos? O namorado, Guilherme, deve ser uns cinco anos mais velho. Aliás, ele estuda Direito. Características marcantes? Gostaria de opinar a respeito, Antônia?

	— Nada a reclamar, é uma florzinha — ponderou a cozinheira. — Meiga, doce, sensível e educada. É o diferencial entre os três irmãos. 

	— Achei meio sonsa — interveio Verona, gerando a reprovação de Antônia, que a encarou com desconfiança. — Mas, tudo bem, é, de fato, bem-educada. E o que mais?

	— Por ser a filha mais humana, é a menos lembrada pela família, já que o senhor Aurélio e a senhora Cornélia dividem a atenção entre os outros dois filhos — completou a cozinheira.

	— Talvez por ser a filha menos rentável — disse Bruno. — Mas chegaremos lá.

	— E qual o ponto fraco da garota? — questionou Verona.

	— Eu não acabei de dizer? — respondeu Antônia com certa urgência. — É a filha rejeitada. O patinho feio. Ninguém dá muita atenção a ela. Cresceu sendo ofuscada pela irmã carismática e pelo irmão esportista.

	— Vamos então falar dele — interrompeu Bruno, ajustando o zoom no rosto do único irmão entre as outras duas.

	— Caíque Lobo, 23 anos, o filho do meio. Profissão? Jogador de tênis e estudante de um curso trancado de Administração. Hobby? Festas. Vínculos amorosos? Muitos marmanjos. Características marcantes? Divertido, porém, à base de muita ironia e sarcasmo. Não tem filtro, fala o que quer, é mestre em gerar situações constrangedoras.

	— Isso é verdade — confirmou Antônia. — E o mais importante: ele odeia a irmã mais velha, Ariana.

	— A influenciadora de merda nenhuma — zombou Bruno, enquanto ajeitava sua postura por ainda estar sentado no chão da sala. — Mas é fato, existe uma grande implicância dele com a irmã.

	— Talvez por ser a filha mais rentável — concluiu Verona, cruzando os braços e estudando meticulosamente os traços daquele bonito e alto rapaz projetado na imagem da TV de Bruno. — Provavelmente o faturamento com os patrocinadores não deve ser comparado à visibilidade de Ariana a nível nacional.

	— Eu entendo ele — defendeu Antônia. — Costuma bater de frente com os pais por conta disso. Já veio desabafar muitas vezes comigo na cozinha.

	— Nenhuma polêmica envolvendo o tenista? — perguntou Verona.

	— Bem, no ano passado surgiu um boato de que Caíque sabotou um oponente em um dos campeonatos promovidos no clube onde ele joga. Mas nunca soube de toda a história.

	— Até porque a família também deu um jeito de varrer a poeira para baixo do tapete — ponderou Bruno, gesticulando como se estivesse com uma vassoura em mãos.

	— Eles têm contato com a imprensa. Tanto é que as notas que saíram na época logo desapareceram de todos os sites — explicou a cozinheira.

	— Eu também conheço jornalistas. Posso pedir uma investigação — disse Verona, um tanto enigmática. Logo alcançou o seu celular e enviou algumas mensagens de texto a um contato de nome “Fábio M.”.

	— Antes de continuarmos, alguém aceita um cafezinho? — perguntou Bruno, se levantando do chão e percorrendo em direção ao espaço da cozinha. Verona e Antônia permaneceram em silêncio enquanto o jardineiro ajeitava o filtro de papel em sua cafeteira elétrica, despejando o pó e a água no compartimento correto logo em seguida. Assim que o botão vermelho do eletrodoméstico foi ligado, Antônia se dirigiu à Verona.

	— Ei, garota. Você não vai anotar nada do que o Bruno está dizendo?

	— Minha memória é ótima. A senhora verá.

	— Eu ainda acho que essa ideia de você se infiltrar naquela mansão… — e suspirou. Aos poucos, o aroma de café novo preenchia o apartamento de Bruno. Era um tanto revigorante, diga-se de passagem. — Arriscada.

	— Do que a senhora tem medo? Odeia eles tanto quanto nós — retrucou Verona. Enquanto isso, Bruno abriu uma das portas do armário sobre a pia e retirou um pacote de biscoitos de maizena para acompanhar o cafezinho.

	— Uma coisa é não suportar aquela gente, outra coisa é…

	— Eu só quero saber a verdade. E tenho certeza de que irei descobrir o quanto antes.

	— E depois, o quê? — questionou Antônia. — Está claro que estão envolvidos na morte de sua mãe. Sendo assim, o que pretende, caso tenha certeza de nossa desconfiança? — Verona tornou a encarar a foto com os membros da família Lobo.

	— Daí utilizarei todas essas informações sobre essa família da melhor forma possível. Contra eles mesmos, é claro.

	***

	 

	Caíque retornou do treino no clube após o horário de almoço e tão prontamente estacionou seu carro em uma das oito vagas da garagem da mansão. Estava afoito, entusiasmado e bastante suado. Alcançou sua mochila de tenista, que sempre lhe fazia companhia no banco do passageiro, e deixou seu veículo, trancando-o em seguida.

	Ao subir as escadas de acesso até a mansão, chegou à cozinha, onde deu de cara com a irmã, Ariana, que, com uma das mãos, despejava o suco verde sobre o ralo da pia e, com a outra, segurava o celular com a força e cuidado de quem maneja uma joia.

	— Ah, se esses seguidores soubessem… — implicou Caíque, assustando a primogênita.

	— Que eu tenho um irmão maravilhoso como você? — retrucou, largando o copo vazio e sujo dentro da pia. — Ou que o jardineiro atropelou uma das empregadas aí em frente?

	— O quê? — Caíque estava genuinamente surpreso e, ao mesmo tempo, irritado. O tenista odiava ser o último a saber de todo e qualquer acontecimento ao seu redor. — O Bruno atropelou a Márcia? O que ele estava fazendo aqui logo hoje?

	— Segundo ele, veio passear com a prima e tentar conseguir um emprego temporário para ela nesta casa. A coitada veio do interior e precisa de oportunidades — respondeu Ariana, enquanto, simultaneamente, interagia nas redes sociais respondendo aos comentários dos fãs.

	— E aí ele simplesmente atropelou a Márcia na calçada?

	— A moto derrapou. Não reparou que o dia está chuvoso? — ironizou Ariana, com direito a um sorriso de canto.

	— Que azar de merda, hein. E como ela está?

	— Quem? A moto, a prima do Bruno ou a Márcia?

	— Deixa de ser escrota, garota — replicou Caíque, enquanto limpava com os pés as solas dos tênis sujos no tapete. — Estou falando da Márcia.

	— Está no hospital. Não sei sobre seu boletim médico, pergunte à dona Cornélia — respondeu, ainda sem desviar os olhos da tela do celular.

	— A polícia veio?

	— Não foi necessário, mamãe deu um jeito. A ambulância chegou bem rápido.

	— E não é isso que essa família faz de melhor? — indagou o tenista. — Dar um jeito.

	***

	 

	— Bem, vamos continuar e terminar logo, até porque vocês duas precisam estar lá às 18h — disse Bruno, adiantando-se novamente. Estava sentado ao chão, manuseando a mesma imagem da família, novamente projetada do notebook à sua TV.

	— Ariana Lobo, 25 anos, a filha mais velha. Profissão? Influenciadora digital e estudante de um curso trancado de Design de Moda. Hobby? Redes sociais. Vínculos amorosos? Paulo, um playboy que comanda uma casa noturna. Acho que é formado em Administração e deve ter uns sete anos a mais que a namorada. Características marcantes? É agradável e relativamente educada. Mas, como toda subcelebridade on-line, se acha superior aos meros mortais em determinadas situações. Já teve problemas com bebidas. Mas, mesmo assim, é a queridinha da família.

	— Ironicamente, estou familiarizada com a “@arilobo”. Mas, não a sigo nas redes sociais — revelou Verona.

	— E por falar nisso, não há perigo de te vasculharem? Quero dizer, é um requisito quase básico para qualquer contratação hoje em dia — disse Bruno enquanto bebericava seu café em uma xícara preta, que fazia parte de um jogo dado por Antônia. — O Caíque é um dos meus seguidores. Acho que ele quer trepar comigo. Mas, enfim, precisamos de um perfil fake e de algumas pessoas para…

	— Isso é fácil de resolver — uma notificação surgiu no celular de Bruno. Autorização para ter “@luh_marques94” como seguidora. — Prontinho.

	— Você tem um perfil falso? — perguntou Antônia.

	— Apenas o nome, as fotos são minhas. Mas está bloqueado, assim como o de Bruno — completou Verona. — A Luísa não nasceu hoje.

	— Vocês jovens são muito doidos — resmungou Antônia. — Ainda bem que não tenho nada dessas modernidades. Geração mais esquisita, cruz credo. — E mergulhou um dos biscoitos de maizena no café quente.

	— Bem, voltando ao assunto — disse o jardineiro, ignorando as colocações da cozinheira.

	— Ariana é assessorada por uma equipe, mas boa parte dos conteúdos é postado por ela própria. Nunca ouvi nenhuma polêmica a respeito dela. Certo, Antônia?

	— Não que eu saiba ou tenha ouvido. Mas, sei que ela tem uma rixa com a prima Elissa que é filha do irmão do pai, o senhor Dimas, e da doutora Cláudia, médica dermatologista. Acho que as duas são concorrentes aí nessas redes sociais. Mas, sobre Ariana, não tem nenhum problema em vista.

	— Por enquanto. — Verona esboçou um discreto sorriso que soava um tanto ameaçador à Antônia. Bruno, por sua vez, parecia se divertir com o possível incêndio do circo. — Próximo da lista?

	— Este é Aurélio Lobo, 54 anos, o pai. Profissão? Empresário. Hobby? Carros esportivos. Vínculos amorosos? Cornélia Lobo, que é mais nova do que ele não sei quantos anos. Características marcantes? É muito tranquilo, educado e surpreendentemente bem-humorado. Bastante extrovertido. Conversa até com a própria sombra. Parece, como se diz a palavra? Inabalável. Mas, para mim, é um babaca frio e calculista que prefere pagar para não ter problemas. Sim, é boa pinta e faz a linha de macho sedutor, como podem ver na foto.

	— O trato dele com os empregados é muito bom, não posso negar — afirmou Antônia. — Diferente da esposa…

	— Cornélia Lobo, idade desconhecida, a mãe. Profissão? Ex-empresária. Hobby?

	— Ser uma vaca — interrompeu a cozinheira. Verona riu de forma contida.

	— Além disso, eu diria artes. Vínculo amoroso? Aurélio Lobo. Observadora, detalhista e praticante de assédio moral…

	— E adultério — completou Verona, surpreendendo a dupla, principalmente a cozinheira.

	— Ora, vamos. O tal Dimas, cunhado dela, saiu da mansão hoje como se fosse um rato. É claro que eles têm um rolo. — Bruno olhou para Antônia como quem estivesse em busca de respostas.

	— É verdade, Bruno — confirmou. — São muitos anos de serviços prestados. Você acaba pescando muitas coisas, mesmo sem querer.

	— Você é foda, hein, Verona? — E começou a aplaudir a filha de dona Eugênia. — Temos aí algo de muito valor, embora sem evidências.

	— Por enquanto — tornou a repetir. — A palestra está encerrada? Agora já sei mais detalhes sobre os escrotos.

	— Maravilha. Infelizmente, não poderei acompanhá-las durante o jantar, mas acredito que Antônia e você serão uma grande dupla — disse Bruno, um tanto otimista.

	— Seremos? — perguntou a cozinheira, ainda desconfortável com toda aquela situação. Verona retribuiu o olhar como quem não se importasse muito. — Eu já disse, só não quero confusão pro meu lado. Isso quer dizer que não quero ninguém morto neste jantar.
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	COM O AVANÇAR DA TARDE E INÍCIO DO período noturno, Verona e Antônia se preparavam, desta vez no apartamento da cozinheira, para retornarem à mansão da família Lobo. O grande evento do dia, ou, neste caso, da noite, era o jantar familiar para receber a senhora Françoise, mãe de Cornélia, e Benjamim, seu irmão. Ambos vieram do interior do estado, para as comemorações do fim de semana, e seriam hóspedes na residência da filha e de Aurélio. “O quarto de hóspedes já estava pronto desde segunda-feira”, revelou Antônia.

	A pressão que a mãe de Cornélia exercia sobre ela e, também, ao ambiente familiar era um tanto, digamos, intimidadora. Quem melhor se dava com a velha era o próprio genro, Aurélio, que conseguia arrancar alguns sorrisos da rainha-mãe com brincadeiras e piadas sem propósito. Algumas até carregadas de preconceito. “Acho importante você filtrar o que poderá ouvir de alguns membros da família”, continuou Antônia. “Ariana e Caíque costumam bloquear as piadas pela reputação. Já Nicole, pelo próprio bom senso”.

	— Já ouvi todo tipo de babaquice. Acho que isso não será problema — disse Verona, enquanto ajeitava os cabelos frente ao espelho do corredor da humilde residência da cozinheira. — Se a senhora mãe da Cornélia pressiona a própria filha, quer dizer que é pior do que ela?

	— A patroa teve a quem puxar, viu. Já o irmão é um palhaço. Conta histórias e situações absurdas que viveu em viagens. Parece que rodou o mundo todo. — E tornou a observar Verona, que parecia imersa em pensamentos. — Você tem certeza de que quer seguir com esse plano?

	— Dona Antônia, a senhora gostava da minha mãe? — A cozinheira, sentada em seu sofá repassando detalhes do cardápio do dia, olhou para a jovem com certo espanto. Era como se a pergunta viesse com uma puxada de orelha de brinde.

	— Mas é claro que sim. Dona Eugênia sempre se deu bem com todos. Inclusive com os patrões. Aliás, ela era como uma mãe para… — ao perceber a complexidade da situação a qual não havia refletido antes de falar, tentou corrigir: — Me desculpe.

	— Não tem problema. Nós nunca nos demos bem mesmo — disse Verona. Apesar do triste conteúdo da pauta, a garota parecia se esforçar um pouco para não demonstrar nenhum tipo de vulnerabilidade sobre o caso. — Quero dizer, até eu me mudar para São Paulo. Da última vez que a vi, brigamos feio. Algum tempo depois, descubro que já está morta e enterrada em um cemitério chique da cidade.

	— Dona Eugênia era muito discreta sobre a relação de vocês. Mas nunca falou nada de ruim. Pelo contrário, sempre admirou a sua coragem de buscar algo melhor. Pelas duas.

	— Não foi fácil, mas sempre fui determinada. — Verona dirigiu-se até a janela da sala de estar e passou a observar o sol indo embora, como se estivesse se escondendo entre as casas e os prédios do bairro. — Agora entende por que preciso saber o que aconteceu?

	— Nem nós, empregados, entendemos. Só nos disseram que havia acontecido um acidente com a dona Eugênia, mas que eles tomariam as providências. Inclusive, avisar aos familiares.

	— Agora, a única familiar precisa se infiltrar naquela mansão para descobrir algo a respeito. Faz mais sentido, certo? 

	— A sua sorte é não se parecer fisicamente com ela — ponderou Antônia, alcançando os óculos de grau na mesa de centro. — Vai que alguém da família Lobo passa a desconfiar…

	— Pelo menos para isso, o meu pai serviu antes de nos abandonar — refletiu. Em seguida, seguiu em direção à Antônia. A cozinheira retirou os óculos como quem quisesse, ironicamente, enxergar melhor a jovem. — Obrigada.

	— Não me agradeça ainda — replicou Antônia, já se colocando de pé. — Agora precisamos ir, o carro do aplicativo enviado pela senhora Cornélia já está chegando. — Ah, antes que eu me esqueça. Fique longe da minha cozinha, ok? Nada de temperar a comida com laxante e nem veneno de rato.

	***

	Ao chegarem à mansão, mais precisamente às 18h12, Verona e Antônia foram prontamente atendidas por Cornélia, não pelo portão de entrada da residência, mas pelo da garagem, que tinha mais rápido acesso à cozinha. A matriarca já as aguardava de pé, no corredor formado pelos cinco carros de cada membro da família, com o controle do portão eletrônico em mãos.

	À medida que se aproximavam da dona da casa, atravessando a trilha de pedras em meio à grama verde aparada, Verona e Cornélia analisavam uma à outra. Só naquele momento a matriarca pôde perceber o quanto a prima de Bruno era bonita, mas aquela beleza óbvia ou clássica. Talvez algo que pudesse transcender todos os fatores visuais, somados a uma provável inteligência que a senhora Lobo desconfiava que a jovem tinha. E essa, para Cornélia, podia simbolizar algum tipo de ameaça. Não sabia explicar ao certo, mas provavelmente, utilizaria a carta intuição feminina para justificar o sinal de alerta que foi aceso em sua mente no momento em que observava “Luísa” atravessar o jardim em direção à garagem.

	Em contrapartida, para Verona, Cornélia reforçava cada vez mais o estereótipo da mulher rica que se sentia no ponto mais alto do universo com a simples autonomia de dar ordens à classe trabalhadora. Seu olhar mais parecia uma mescla de diversos sentimentos, como atenção, impaciência e superioridade, não necessariamente nessa ordem. Mas, para “Luísa”, aquilo nem de longe poderia ser um desafio de maior escala, uma vez que a jovem já teve de lidar com pessoas ainda piores do que aquela dondoca da Pampulha.

	— São 12 minutos de atraso — disse Cornélia, à medida que checava seu relógio de pulso e cruzava os braços logo em seguida. Parecia estar em posição defensiva.

	— Perdão, o trânsito em BH é horrível, principalmente na sexta-feira — explicou Antônia. “Desculpa, é o caralho”, pensou Verona. — Ainda mais a caminho da Pampulha.

	— Por isso, enviei o motorista com uma hora e dez minutos de antecedência — retrucou. “É sério que essa ordinária está nos culpando por um atraso que nem é de nossa inteira responsabilidade?”, pensou Verona, que logo notou que, em momento algum, Cornélia se dirigiu a ela. — Bem, venham logo, é hora de começarmos com os preparativos desse jantar.

	Ao ultrapassar a garagem rumo à escadaria de acesso à cozinha, Verona estudou o seu redor de forma dinâmica. Três carros estacionados à direita e dois à esquerda, no sentido do caminho que deveriam ir. Ao subirem as escadas, reparou em tudo. Desde a decoração até as cores utilizadas em cada parede.

	— Bem, dona Antônia, os ingredientes do jantar já estão guardados na geladeira e no freezer. O restante está armazenado no armário da despensa — explicou Cornélia, como se fosse um guia turístico gastronômico. — Márcia já havia comprado tudo ontem. Graças a Deus.

	— Começarei agora mesmo. Já estou com o cardápio — disse a cozinheira, modelando os cabelos acinzentados em um coque e prendendo-o com um elástico que havia retirado do próprio bolso da calça.

	— As entradas deverão ser servidas às 20h, e o jantar principal às 21h. — A matriarca então direcionou-se até Verona.

	— Bruno me disse que você tem experiência em servir e atender.

	— Sim, senhora — respondeu Verona, assumindo uma posição ereta, com as mãos para trás, quase como se estivesse prestes a bater continência a um sargento. — Se desejar, também posso auxiliar no preparo da mesa de jantar e, também, das bebidas.

	— Sabe preparar drinques? — perguntou Cornélia, franzindo a sobrancelha, um tanto incrédula.

	— Sim, senhora.

	— Além de caipirinhas? — ironizou a patroa.

	— Até martinis, mojitos e margaritas. Se houver ingredientes à disposição, é claro — replicou Verona, mantendo o tom de comunicação polido e profissional.

	— Ótimo. Dona Antônia, depois também mostre a ela a nossa adega — disse Cornélia.

	— Sim, senhora.

	— Agora venha comigo. Vou te dar um uniforme que temos sobrando. Em seguida, vou te explicar como quero que a mesa seja organizada. — Antes de deixarem a cozinha, dona Antônia ouviu Cornélia se direcionar à Verona novamente. — Ah, não se preocupe, o meu marido acertará o pagamento assim que o jantar for encerrado.

	— Ah, senhora Cornélia — disse a cozinheira, enquanto retirava algumas frigideiras da gaveta da bancada. — Se soubesse com quem está se metendo…

	***

	 

	Cerca de duas horas depois, a mesa de jantar de 12 lugares já estava devidamente organizada e posta. Louça de porcelana fora do armário e sustentada sobre suportes modernos e jogos americanos
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